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D E . L A PROVINCIA DE L E O N . 

Se suscribe á este periódico en la Hedaccion, casa de JosÉ GONZÁLEZ HEDONDO,—calle de L a Platería, n.1 7,—á 50 reales semestre y 30 el trimestre, 
pagados anticipadoB. Los anuncios. se i n s e r t a r á n á medio real línea para los suscritores y un real línea para los que no lo sean. 

Ltn'ffo (¡uc los Sres. Ahuldes ;/ Secrptai'ics recibun tos números del fíoletin 
(¡lie correSfiotiilan al tUstrito, nispontlrán qw se ftje un rjemplar en el sitio de 
custumbre, donde j irruuutcfrú hitsla ct recibo del número sujuiente. 

Kos Srcrrlarios cuidarán de conservar los Boletines coleccionados ordena
damente para su encuademación que deberá verificarse cada año. 

P A R T E O F I C I A L . 

G O B I i i l l N O DH P R O V I N ' C I A . 

Circular iiúm. 221. 

l o s Sres. Alca ldes de esta 
prov inc ia , Guardia c i v i l y d e m á s 
dependientes de m i autoridad 
p r o c e d e r á n á la liusoa y cap tu ra 
de los autores del robo veri l icado 
en l a ig les ia del pueblo de M a r -
no oí d ía 22 del a o t u a í , y d e m . í s 
personas en cuyo poder se ha l l en 
las alhajas que á cont inuaeion se 
espresan, poniendo unos y otras, 
caso de ser habidos, á d ispos ic ión 
ilol Juzgado de 1.' i n s t anc ia de 
as í a eupi tal . l e ó n 20 da J u l i o de 
1870 — E l Gobernador, Vicente 
L o l / i t . 

ALHAJAS ROBADAS. 

U n copón de p l a t a con las sa
gradas formas. 

U n a caja de pla ta para l l e v a r 
e l v iá t ico á los enfermos. 

U n cá l iz de p la ta con su pate
na v cucha r i l l a , 

Circiiiui iiíim. 222. 
L a persona á quien correspon

da u n novi l lo do las seiias que á 
c o n t i n u a c i ó n se expresan, e l cua l 
se h a l l a depositado en e l pueblo 
de L a U i l a , correspondiente a l 
A y u n l a u i i o u t o de Acebedo, so 
p r e s e n í a r á ante e l A l c a l d e cotiñ-
t i tuc iona l de dicho munic ip io , por 
quien lo fiera entregado, previas 
las formalidades debidas. León 
20 du Ju l io de 1 « 7 0 . — t í i Gober
nador , Vivenlu Lob i t . 

SSXAS; ÍJÍ'-'Í. .\cjvri.í.o. 

Velo' castalio, de dos para tros 
¡mus. alzada cinco cuartas y dos 
i.Iedüá. 

SKCCW.V ÜE iSTADISTICl. 

Circular lu'uu. 22^. 
E n ol d ia de hoy t e r m i n a e l 

plazo seña l ado en m i c i r c u l a r n ú 
mero 214, respecto á l a r e m i s i ó n 
de los estados sobre o l n ú m e r o 
de concejales é indiv iduos de Jas 
Jun tas municipales de I n s t r u c c i ó n 

p ú b l i c a existentes en ¡cada uno 
de los A y u n t a m i e n t o s de esta 
p rov inc ia en 31 de Diciembre del 
a ñ o p r ó x i m o pasado. 

E n su consecuencia, los s e ñ o 
res Alca ldes que t o d a v í a no lo 
hubieren realizado, lo ver i f i ca rán 
inmedia tamente l legue h sus ma-
n o i e l presente B o l e t í n ; pues en 
otro caso, y atendiendo á la ur
g e n c i a con que se me rec lama l a 
e jecuc ión de este servicio por la 
Úireeeion genera l del ramo, man
d a r é un p l a n t ó n á aquellos que 
no lo omi i i j l imentaren , apesar de 
la conces ión do esta p r ó r o g a . 
L e ó n 25 de J u l i o de 1 8 7 0 . — Ü l 
Gobernador, Vicente Loí i i í . 

SECCION DE FOMENTO. 

Kúai, 224. 

3 M t H S A . S . 

P o r p r o r i d e n c i a (?el ri/a ríe 
h o y y ¡i p e t i c i ó n del interesado, 
ha tenido ¡l b ien a d m i t i r á don 
Francisco M i ñ ó n , de esta v e c i n 
dad, l a retumeia que hace de la 
m i n a de c a r b ó n reg is t rada en 25 
da A b r i l de 1870 con el nombro 
de Torio , t é r m i n o de l pueblo de 
Mata l l ana de V- 'gacewera , A y u u -
taiuionto del mismo nombro, a l 
s i l io que ¡ l a m a n el Avosodo. do-
clarando franco y rcgis t rable su 
terreno con arreglo á la l e y do 
m i n o r í a v i g e n t e . 

Lo que he dispuesto so inserto 
en esto per iódico ol io ia l para eo-
noc imien lo del p ú b l i c o y un c u m 
p l imien to á lo que o?ts preveni 
do. León 2:} do J u l i o de 1870.— 
E l Gobernador. VtcciUo Lob i t . 

Núm. 22o. 
P o r p rov idenc ia del d ia do 

hoy y á pe t i c ión del interesado, 
ho tenido á bien a d m i t i r á don 
Francisco M i ñ ó n , de esta vecin
dad, la renuncia que hace de la 
mina de c a r b ó n regis trada en 
28 de Diciembre de 1870, con el 
nombre de J i a t a l l ana n ú m e r o ó, 
t é r m i n o del pueblo de Vjllall 'eide, 
A y u n t a m i e n t o de Ma ta l l ana de 
Vegacorvora , a l sitio que l la iuan 

l a B i s v i t a , declarando franco y 
regis t rablo su terrena con arre
g l o A l a ley de m i n e r í a v igen te . 

Lo que l ie dispuesto se inserto 
en este per iód ico oficial pa ra co
nocimiento d e l p ú b l i c o y en 
cumpl imien to íi lo que -está pre
venido. L e ó n 23 de J u l i o • de 
1 8 7 0 . — B l Gobernador, Vicente 
¿ o i i i l . 

D O N V I C E N T E L O B I T , Go&er-
m d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a etc. 
ele. 

Hago saber: que por D . A n t e -
n io Mareos Arenas , apoderado do 
D . Franc isco P é n e l a s , vec ino de 
esta ciudad, residente en dicho 
punto, plazuela de Ve te r i na r i a , 
n ú m . 4, de edad de c incuenta 
años , profesión capataz de minas , 
estado casado, se h a presentado 
en la secc ión de Fomento de esto 
Gobierno de p rov inc i a en e l d ia 
2(5 del mes de Ju l io , á ias once 
do su m a ñ a n a , una so l ic i tud de 
registro pidiendo 2-1 porteneneias 
de la m i n a do c a r b ó n l l amada 
Sa lvadora 1.". s i ta en t é r m i n o co
m ú n del pueblo da V i l l a r , A y u n 
tamiento do Vegaeorvera , a l si t io 
de Pozo de Medianas, y l i n d a a l 
E . con el reguero del pozo, S ' 
cuesta de la V a r g a do Reguera , 
O. col lada de los campos de l a 
fuonlo do Valdemedianas y N . 
p e ñ a do Navar do L l ó r e n t e ; hace 
la d e s i g n a c i ó n de las citadas 24 
pev tonuüc ia s on l a l o r m a s igu ien
te: so t e n d r á por punto do par t i 
da ol extremo Es to do una zanja 
abierta on dicho s i t io del pozo de 
Medianas, p r ó x i m o á l a p e ñ a de 
N a v a r do L l ó r e n t e . Desdo él so 
m e d i r á n 10 metros en d i r ecc ión 
N o r t o y so l i ja rá ia 1."estaca; des
de esta en d i recc ión a l Oeste. 100 
metros ó los que resulten has ia la 
m i n a E m i l i a , fijándoso l a 2 . ' ; des
de esta 400 metros a l Sur , fiján
dose l a 3."; desdo esta on direc
ción a l E . üOO metros y se fijará 
l a 4 . ' ; á los 400 metros do esta a l 
N o n o la i j . ' : y desde e s í a hasta 
l a 1.' se m e d i r á n 500 molros, 
quedando «si cerrado el r o o t á n -
gu lo que comprende las .24 par-
tenencias solici tadas. 

Y habiendo hecho constar es
te interesado que tiene realizado 
e l depós i to p reven ido por l a l e y , 
he admitido por d e c r e t ó do este 
d ia l a presente so l i c i t ud , s in per
ju ic io de tercero; lo que se a n u n 
c ia por medio d e l presento para 
que en el t é r m i n o de sesenta dias 
contados desde l a fecha de este 
edicto, puedan presentar en este 
Gobierno sus oposiciones los qua 
so consideraren con derecho a l 
todo ó parto del te r reno sol ic i ta
do, s e g ú n previene el a r t i cu lo 24 
de la ley d e i n i n e r í a v igente . L e ó n 
20 da Ju l io de 1870. — V i c e n t a 
í ioln! . 

Uuceln ild dia 21 iliüauio. 

LEÍ P R i f f l m i n E i u i m i o CIVIL, O 
CConcImionJ 

C A P I T U L O V. 
DE I.OS EFECTOS (¡F.NKElil.ES DEL MATBIJIO -
mu iiEsncro DE LAS PERSONAS V ÜIENES 
DE LOS COMX'íiES V HE Sl'S DESCENOtENTES. 

Sección 1.' 

De los cfrclos (inimilrs tk l mn'.rimunio 
respedo á Ivs lífrsfiiins jy biaics ilv, los 

COIIIjUÍJI'S. 

Art 4 Í . Los cónytiiiPo eslán <.bl¡-
giuioi á irllíitilíu-se fiilclidad y soixr-
rer-se l u á t i i i u n i M i t u . 

Art. 4">. K\ muríílo debe temM- eu 
su c i K n p n f u a y p r n t e ^ d i - j i su nmji'r. 

Ailmhiistnir.-í ÉíitnbÍHn su^lj írnes, 
líxceptn ¡iqiibüd.-í c n y i iHlinitiUtnioion 
c u n e s f m n á n ¿i bi luiállla por In lt!y;y 
estsu-;'! t'.icuitüilo paru rtíprfsenlíir'm «u 

h a c e r l u [tuv A '.iiisüiri con iiiruirloá ili!-
i'echo, y p¡ir¡! u u l e licei'.cin D'II'H c*t:-
Itilmu- lus conii'iiL .s y ios n o t u s ÍJIM; 11 
senil favtn'hb.cs. 

Are. ííí. lii uiítrido metior de KS' 
ailus no iJotlrú, s in miiburgo. ej'i-cer 
k>s !!tím;hos t íXpn ' smlüs en «i piirrnf) 
¡uilm'i'ji'. n i t>,!:ii>i,cini:lm¡nistraru sus 
p m j i l o s biunes s i n ul c n n s t M i l i m i e n t o 
de su [uniré; au »i,;[ecto d i M ' s t ü di-l ili¡ 
su n ia ' l r c . y -i t'illa de fimbos, s i n la 
cotapi.'tniitü autunzailioil judiciaí , (Jin: 
st: IÜ couc^diM-á t;ii la f i n n u y tiii los 
cases prescritos e d lu ley dt; línjaicia-
mientu civi l 

A r t . 47. Tampoco p r j d r á t'jtMC:ir 
las exprssadas facullades m a r i í o 
que esté Stípu-ndo de su inlijrr p.-r 
Sttutencia firme de (Hvorcitj. (ju^ ss 

(I) T'¿WÍ i / jnimvrt) uiilcrior. 



9— 
li-.lie anfentft en ignnratln paradero 6 
ÍUM» té sometido á IH pena de íiiti;r-
tíu ciou civil» 

j \ r l 48. L a mujer debe obedecer 
á su niaiído, vivir en su cnuipafu» y 
¡íegiiirle H donde este traslade su do-
iniciliu ó residencia. 

Sin embargo de ]o dispueslo en et 
piírrafo anterior, 'ns Tril.iinnies po
drán, con cunuciinitiiitu dt- c t u i s i i , exi \ 
iniria di* esln ubíijrnci'in cmiudu til 
inaridn traslude áu re^idenciu al ex 
tranjtíro. 

Ar t , 49. J.a uinjer no puede ad-
roinislrar sus bitines ni l«s de uin-
rid("v ni comparecer «n j u i c i o , ni ce
lebrar coníi'htos, ni adejuirir p u r tes 
tumento Ó bblntestiiU) ^in licencí;) ilu 
su imu idi), n no s e r en los casof y con 
las formalidades j limitiicioneü ( ¡ n e las 
leves pfi 'ücriban. 

Art . oO. Los actos de esta e.sp(j-
cie que la mujer ejecutare serán nu
los, y no p i \ duciran obliiíncion ni 
acción, .si no fueren ratificados expre
sa ó tteitatnonte por el marido, 

Art . 51. Será válida, no obstante, 
t» compra rji i i! al contado hiciere la 
mujer de co&us muebles y la que h¡ 
ciere til lindo d e las que por su natu
raleza están destiuiulas a' consumo 
ordini.rto de la f a r a i i i a , y no consiü-
tiuren e n joyas, vestidos y m u e b i e s 

pii-ciosos. p u l ' r n á s que no hubieren 
sido hechas con licencia expresa dut 
marido. 

Sin erubaríT') de lo dispuesto en el 
pi'uTufo a n t r r i u r , se cousulidará U 
compra ln-ch-i por la m u j - í r al l i ü d o de 
joyas, V e s t i d o s y muebles preciosos 
de.jdt: el momento en q u e hubieren 
sido ernpl'-adus en el uso de l a mujer 
ó de la f.imilia con cotiocimieuto y 
sin reeliwn ciun d e l m a r i D o . 

Art. 52. Tampoco p o d r á U m u 
j e r publicar escritos, ni obr»s c i e n t i-
íicaa ni literarias de q u e fuere a u t o r a 

ó Iruductura, sin licencia de su m'.ri-
do. ó n i su dfíVctu sin autorización 
juuicial competente. 

Ar";. 5;¿. Podrá la mujer sin licen
cia del uiarido: 

Primero. Otoigar lestamenlo, dis
poniendo en él de sUs bienes con las 
Innitacicmes esUblecidiits por las le-
yes. 

Secundo. Ejercer los derechos y 
cumplir los d e b e l es q u e le correspon
d a n respecto á los hijos legítimos o 
uatm-alcfi reconocidos i p i e hubiere te
nido de otro y a los bicuts de lus 
mismos. 

A r t . o í . L a mujer gozará de los 
h o n o r e s de su marido, excepto los 
q u e fueren estricta y esclusivamente 
personales, y los couaervhrá mientras 
ijue «o contrajere suguud&s nvincuis. 

Art. 5;¡. Sulamente el m-trido y 
sus h H t-deroS podrán iiiclnmar la uu 
lidail de los actos otorgados por la 
mujer sin liueiiuíu ó autorización com
pite u l e . 

Sección 2.* 
De (OÍ efectos ycneralvs deltnntrmonh 
respictu á tus ¡wrsoitas y btenes de sus 

disceiidietims-
P A K T E IMUMERA. 

Ili; L i UGITIMIDAI) DE LOS II1 JOS. 
Art . 5t>. S* presumirán hijos le-

j : i ti mus ios nncidos despiirs de li>s 18(í 
días siguienles á la emcbraciim dril 
¡iiHtrimuniu, y a n t e s de lus UOI) s i -
iruiemes á su disolución ó a |¡i s e p a -

v i . c iuu du Uis cónyuges . 
Cuntra u* la presunción no se a d m i -

iirá ü i r i i pnmbi q-jíj ¡ a .¡e í a impusi-
hi';l;l;ul iV |i:u d ĵ murídn p:ini ti'lltíl' 

acceso con su mupr en Irs primeros 
120 días do los 300 que hubinvn pre
cedido iil •jüCiimtMito del liijo. 

Art . o í . K\ hijo se pre . -umiiá le
gít imo aunque la mmire liubiere de
clarado contra su legitimidad ó hu
biere sido condenada cotilo adúltera, 

Art . 58. Se presumirá ilegilimo 
rl hiju nacido en los 180 días siguien
tes á la ceiehmcion del niturinionin, á 
no ser que concurriere alguna ue las 
circunstancias siglítenles: 

l'riiUKi ' r t . Haber s.ihido el marido 
antes de casarle el cmba:a/,3 de su 
uinjer 

Segunda I l ibsf consentido, es-
lando présenlo, qun se pusiera su a p e 
llido en la p.ittiü;i de nacimiento del 
hijo que su mujer hubiere d .di. a luz. 

Teicera. Haber Jo recanocido co
mo suyo expresu ó lácilaineiiLe. 

Se entenderá que lo lia reconocido 
como suyo sí ha df jado trascurrir dos 
meses, á contar desde que tuvo mili
cia del naciniienSü, sin hacer la re
clamación. 

Art . 59. El marido ó sus herede
ros podran desconocer la legitimidad 
del hijo que U mujer de aquel hubie
re dad*) u luz después de trascurridos 
300 días de la disolución del mair i-
monÍJ ó de la saparacion legal efecti
va de los cónyuges ; pero el hijo y su 
madre pouniii laiobifii justitíoar en 
lal caso la paternidad del marido. 

Art . 60. Para los ffdctos civilus 
no .«e repula ni nucido el hijo que no 
hubiere nacido con ügura huiiu na, y 
que no viviere 2 í horas enteramente 
desprendido del seno materno. 

Al t . (¡I La legitimidad del hijo 
se probará: 

Primero. Por U partida de su na
cimiento consignada en el Hegistio 
c iv i l . 

Signndo Por la posesión cous-
tunte del estado de legitimidíid. 

Tercero. Por testigos, con tal que 
hubiere un principio de prueba do-
cumental, ó i:i Jicios qnu cunstareu 
desde luego, siendo estos tales que 
con la prueba teslifical bislaruu para 
probar la legitimidad. 

Art . 62. lis imprescriptible la ac-
cif u que compete al hijo para recla
mar su legitimidad, y se t rasumirá 
á sus herederos, si hubiere inueilo 
ántus del quinto año de su mayor 
edad, o después dejando entablada la 
acción. 

P A U T E S E G U N D A , 
lili LA PATRIA POTESTAII. 

Art. (13. Los cónyuges están obli
gados á criar, educar, seguu su For
tuna y Hliinentar á sus hijos y deunis 
desceudietiU's. cuando estos uu tuvie
ren pudres ú olreS ascendientes en 
grado mas próximo, ó es los no pu
dieren cumpiir las expresadas obliga
ciones. 

Art- 04. E l padre, y en su defec
to ía níudro, tirtiieii potestad sobre 
sus ¡lijos legítii;:os no emancipados. 

Se reputará emancipado de derucho 
el hijo legítimo desde que hubiere en
trado en la mayor edad. 

A i t . 0Ü. En consecuencia de tal 
pote-tad, el padre, y en su defecto iu 
madre, tendrác derecho: 

IMinero. A que sus hijos It'gir.i-
mos uu emancipados vivan en su 
coinpafiÍH, y ¡i represent.¡ríos enjui
cio eu todos los actos jurídicos que 
U-s seau profechusus. 

Segundo. A corregirlos y casti
garlos illoderadanient--*. 

Tercero. A liac^r suyos los bie-
iies que adquieren con el caudal que 

hubieren nqucllns puesto á ¿n dispo-
¡deion para cualquiera industria, co
mercio ó lucio. 

Cuarto. A administrar y tisnfrnc-
tnar los b ieu i í s que lus hijos hubiereu 
adquirido por cualquier t í tu lo lucra-
livo, ó por su t rabij» i't iudustria. 

Art. tíy. El padre, y en su def.-c-
t ó la madre, no . u l q u i r i i á n la |>!-'>pie-
tlad, el usufructo ni adti)in^rr:icion 
d é l o s bienea adquiridos por el hijo 
con su Ira bu j o Ó imhiatria, si lio v i 
viere en su eoiiipüíiÍH. 

i \ : t. 07. El hiju se reputará como 
emaiieipa-jo partt ia ailmiitistracion y 
Us 'ilVuliu de los bienes coinpieudiaos 
eu el tirulo ;int«rior 

Art . 68. Tampoco a d q u i r i r á el 
padre, ó en su dtíf-cto la madre, la 
prtjpiedud ni el usufi-ticlo de los bie
nes doiiados ó maiid.idos al hijo para 
los gastos de su educ-iciou ¿ i u s í r u c -
ciuii , ú con la c o n d i c i ó n expresa de 
que aquellos no hubieren de usut'ruc-
tarlos, s i e u es le caso los bienes do
nados no c o u s i i l u y e i M n la legitima 
del hijo. 

Art G!). El padre, y en su defec
to la imuire, cuando gozaren del usu
fructo de ios buMie** de lus hijos, ten
d r á n las obligaciones de todo ii-mfruc-
tuaru», exoej)tu la de aritiuüur resp^c 
to de tos miamos lueitcs mientras no 
contrajeren segnnoas nujicins 

También e s t a r á n obugados á tur 
mar inventario, con i n t e i v e n c i ó n del 
.Miuisteriu fiscal, de los bienes de lus 
liijus resueelo a ios cuales tuvieren 
aolaui tMite la admitilsti a c i ó n . 

Art. VU- Los hijoa no Kinancipri 
d' tí tienen la ob igaeiou ile obedecer 
a ¿us padres; y aunque estén emaii-
cipadus, la de t r ibútanos respeto y 
rev'ercur.ia, 

Art . 71. l / i notestad del paJre Ó 
tuailie, y los uereclios que ¡a consti
tuyen, se suspeiidetau y s<i exuiigui 
rau eu los c-s 'S determinados pur las 
leyes. 

[•'ARTE TEIICKUA. 
ÜÜ LA OBUGlCloN Dli DAIl Al.lHtMDS. 

Ai t. 72, I/i ob¡Ígat:i(in de dar ali
mentos s^-rá r e c í p r o c a . 

Art. 7¡í Los alimentos han do 
ser proporctonadus al caudal d<; quien 
ios diere y a las necesidades de quit;u 
lus rucihiere-

Art. " í La o b l i g a c i ó n de dar al i-
Mirt i tus s erá exigible desde qoe los 
necesitare pura subsUtir la persoiia 
que luviere dei'rehu y ¡ lercibirlus, y 
no se e x t i n g u i r á sidaintute por lu re
nuncia de esta 

Art. To. Osarn la o b l i g a c i ó n de 
dar alimetitus: 

Prim'-rt). Cnan-ln la í o r t n n a del 
qiie estu vit-ra obligado á darlos se hu • 
biere reducido hasU f\ punto dw (¡ue 
este no pudiera sati.-fac-rlos sin des-
atenuer sus necesidades precisas y luf 
de su f.iinilia. 

Segundo. Cuando el que hiibiere 
de retnbirlos haya mejorado de turtu-
iiu hasta el punto de no serle necesa
rios p a r a su s u b s i s t e u t ü a . 

Terc-.Tu. Cuando ni misino hubie
re comalido aIgnna taita por la quu 
¡ eg i i lu i eute le pueda desheredar e l 
obligado a salUf .cerlos. 

Cílart.i, Cuando el que los hubiere 
de pereib r fuera descendiente ó her
mano del que los hubiere de satisfa
cer y ta necesidad de aquel provinie
re de n i a h i conducta ó falta de a p l i 
c a c i ó n ai li-ubijo u i i é n t r a s que e s t a 
cmsa subsistiere. 

Art. "tí . Los a l i m ó n tus se reduci
rán ó aumentarau p . -uporc íonal ineuta 

segnn el aumento n disminución que 
sufrieren las necesidades del «limen-
tisti v l i f rtutia del que hubie.re de 
salisfacerlos. 

Art. 77 La oblig-icion de S'itisfa-
cer alimenlos se extenderá, en defec
to de ascendientes Ó descendientes, ó 
por sil imposibilidad de satisficerlus. 
á los herinános legitimus, liermanus, 
ulerinos ó consangiiineos por el or
den mu que van mencionados es
te articu |o. 

Art. 7S. ül alimentista tendrá quy 
vivir en co'npafiía delqil« debieresa • 
lisf.ic^r los alimeut-is, eu el cisuq ' i .! 
este justificáis no p.)ih'.r i ; ¡ i a i [ j i i : ' da 
otro tmdo su ubdgaciou por ia esca
se/, de su fi'i luiiu. 

C A P Í T U L O VI 
ÍE LOS MKllUIS l)l- PiloB\U VA. .11 VTStM'tN'iO. 

Art. 71) Los m ilrimouíos celelira-
dos untes de la pr.imukaciun de esl i 
ley se probaríiu por los uieiMS esta
blecidos Hit las leyes riuU'ruires. 

Art 80. Los contraídos d;;sde bt 
prooiulgaeion de esta l ey se probaran 
sidaiuoute pur las eorresp'-aidieute.í 
actas del Registro civil , á no .-er q'iu 
estas htibtere.u dK-;ap i r e c i d ' e n cuv i 
caso >ei'án admisibles totiu.- los i;'.- -
dios leirales ile prueba. 

A ' l . 81. Lu po.-.esi')ii cotislant'! d • 
estwdu de Ui< padres, unida a Us M i 
tas de uaci'.tiie.lilu '1- i ; u s h Í ¡ " S e u C'Jii' 
ceptode ie^linu >s, liaran jirueba p e 
na del mt.trimouto de aquellos, si ya 
hubieren f.llecido, ose lialiaren l.n 
pedidos de manifestar el lugar de su 
casamitíulo, a no constar q'te alguno 
de ellos esuba ligadu Con un matn-
niouio anterior. 

Art . S2. El uiatriiuonio contraido 
en p a í s exira: jeru podra probarss 
por cualqumi' medio de pnu-.ua.si eu 
el paiseu que fue celebrado u>» uslti-
vieren los miitnmuuios sujetos a Ue-
gistro. 

CAPITULO VII . 

DEL IllVoUCIO. 

Succión 1.* 

De ta naluralczn j, emiS'is dei divorcio. 

Art. 83. E! divorcio no disuelve 
el matrimonio, siis|iendieudo t m ¡-ol'» 
la vida común de los cónyuges y sus 
efectos. 

Art . 8 i . Los cónyuge.-» no podrán 
divorciarse ni auu seiiarars-.i por um-
tuo Cíjiiseutimietito; para ello es i n 
dispensable eu todo caso ei mandato 
judicial . 

Art. 8 j . E l divorcio procederá so -
lam-nte pur las siguientes cansas: 

Primera. Adulterio de la muj--r 
no m u í tirio expresa ó tiieitamen'.e por 
ul maridu. 

¿egnuda . Adulterio del ui 'iridi) 
con escándalo públicoó con aband.unt 
completo de la mujer, ú c.iandu el 
adúltero tuviere a su complica eu tn 
casa conyugal, con tal que u u hubie
ra tambie'i aido remuido eXpivsa ó 
tácitamente por la inuj«r. 

Tercera. Malos tratainient is trra • 
ves de obra ó de paUbr i inferidos p-'i" 
el marido a la mujer. 

Cuarta. Violencia nitral ó risica 
ejercida por ei m a i ido sobre la mujer 
para obligarla á c .iubiar de religión. 

Quinta. Malos tralamientos de 
obra inferidos á los bijus, si pusieren 
en peligro su vida. 

tíexta. Tenlativa del marido para 
proatituir á su mujer; o l a pr-upuni-
ciou hecha por aquel a esta para el 
mismo objeto. 

¡Settiim. Tentativa del marido ó de 



I¡i inujei' n:ir:i oorr-impiíi- IÍ . « n s liijo.1., y 
i-'t íl r : i I | l ; Í 0 Í l:t;'l « I I S U CU i" I ' l l [ lüilJM ú 
i n - n í í ü i i i ü i o i i . 

Ui ' f iVí i . (.!c'ttii«/rífcí''iri fífir sc í i t^ i i -
(;Íii firniB tie cinilijiiiura de les m'myn-
}j'«.s ¡t üminmi o I'ÜÜIIISÍDII ptü'iiútuü 

A v i . Sí>. t l i vore i» ^ul'^íll«llte 
JIOUIM .-«r recliiiiunlu pur u! cji iyu^e 
inoctiiiie. 

Ue las disposiciones prclimirntres deí 
tttvorcio. 

^rt. 87. A ' Inmi . iH | : i (tc-innd'i d» 
í l ivuroiu , Ü ¡uitits .-ii l>. Mi'irciu'.jii ilm cu
yo lo i^cpi íre, MJ ¡iciti'd ira j - K i i c h i l -
mente: 

Priuit ín) . L'i .•s-p irtmiim pruvtsiu-
iiiil íie I'ÍS cóti VuiTi-tí y ei depú^itu de 
la mujer. 

í^egumlii . Mi iltfpii.'íitt) de ID.S h i -
j"S en poiirtc tl-i uiKiyn^i hio'írtiiCrt; y 
HÍ :iuit)<'S t'.mt-tíii IÍU1|) iinr-*,. ei i i t j ü i l i r a -
M i i e i i l ü ¡¡a tnt y ctirailm* JIJ tiiu* 
nio.s y su s ' ípt i i ' i .c iui i d-< los p idIMS. 

Si líiá c a t i S ' t á i j i i ^ li ibi^rtiii d u l o 
iimi'^en til u ivo¡ ciu tamen U pridieni, 
M*g"uud)i, ttírcur», cuartu y i'utnvn del 
fii-. 8.Í, piulrtm it>.s pmlix'S proveer ue 
cminiii audeidu ^l U u U l í i i l u V eduCU-
CU;n tltí Si|« liijus. 

Tvrceru. K. stíñal uii i í í i . tu de ¡ilt-
Meí iu i s a tu mujer y a lus ¡njtjs^tie no 

(jiie.iiin.'in¡ii \n>d*r del ptdre. 
í ' iMi'Co. LH uiio: CIUII de ins dispu 

aiciuii(í,-j ueCtiS'iriits pin'-i tivitíi* ijueet 
nutridu quti hnljieri' {\-¡úo causuf l d i 
vorcio ptírpiuique u Ifi uiiijer eu IU itU-
inuiiatiuciuij á e sus bit;n«a. 

Seccioii 3 ' • 

De las efectos uel divonio. 

Art SS. L i stíiittiüciu ejecutnriii 
del divorcio pioiucirti ios siguientes 

W'iineru. L a sepuraciou definitiva 
tl-j los cói)3'''iijfa. 

títyumio. í¿titfiJ«r ó ser puesto*.-
lo.-» IIÍJJS b»jü U polt ístud y prclecciou 
del uuuyiii>e inocenie. 

Si uuibus fueron ctilpables, queja
ra y b:ijo lu tuilorhU'l del tutor o cu-
r-idor, quts se n o i n b n i r á con arreglo 
a las pret ícr ipciouus de la ley de Én-
Í!jÍC¡Uu:Íi!Utt) Civil, S ü l V . l á \oS CUaOS 
c jiuprendidos cu et u ú . u e r u 2." del 
«r l 87. 

Mu obstante las disposiciones ante-
ríoroii . la madre c o t u e r v a r á eu tollo 
Cti.ju a su cuidado u L s hijos menores 
d; tr.js a ñ o s llanta que cumpltiti eola 
« d a d , ¡i no serque expresitiuenle se lia-
3 'unispüeüto otra cocía un la s e n l e i l c i ü . 

Terueru. L a p r i V H c i o n por parle 
del c ó n y u g e culpub.e, mienirab \ivie* 
le i:| inocente, de ia patria putestud y 
de los uerccüus que di-va cuusigu su 
bielas p e i s o u a a y bieue¡¡ ue loa liijoS. 

A la muerte del c ó n y u g e iuuceute 
v o l v e r á el culpabiti a t'eCuUriir la pu
n í a pule.^tad y ¡jiis derechos, ¿i la 
^. í iUí ia que hubiere dado margen al di
vorcio nubiei e sido alguna de las com-
prendidad eu ul meiicioiiado niltue-

¿ " del lli't 87. 
¿31 fuere disLinU, se i i o m u r a r á cu-

ior a luS lujos «u lu íü fu ia uuterioi -
MtMltí prevenida. 

1.a pi ivadon J o l a patria potestad 
,V « n a dereifliuá uo e x i m i r á ai c ó n y u 
ge cuipnbie del cumpliuiieutu de las 
«'bi igacioües que t u v i i í i e para con sus 
JlIJOii. 

Odailo. L a p ú n l t l a por p irte del 
iduyu^e c u i p ü b . e de iodo lo que lili-
''•«IU aidu dauo o prometido por «l 
ini-cenle ú por otva pursoim HII cuasi-
u».'i*..ciou u eale, y iu cijiuervaciuti de 

todo lu rixibíd'» p':r fil inueuit ' , y v.\ 
(ItM'i cu'» de niduiipir dcsd- l í t e l o lo 
qnti Imbiere ¡>ido prometido pur el 
cultralde. 

Quiiitu. La sepuriicion de los bie
nes de la suciedad convuL^d y lu pi>r-
liid't de la iidinillislntcinu IUÍ lui ue la 
mujer, ed fuere el npiiido quimil luí-
hitfi'e liado causa al divorcio ) [a imt-
J'ii los r clamiire 

Seslo. La cunsiM'VHi'inn p"r pin to 
del miirido i i i í i í cn l e de la admimstr i-
cioii íie lus biiírit-sde itmjiM , l a c n i l 
sidiimcnti ti-ndra ih-ivcliu a alimen
tos. 

ArL Si). Ül divorcio y su.s ef etus 
cesiinui ciiuudo ms cotu nges ciiunrí-
tieivu tíii volvi-i a reunirse. debien.Ju 
potic-rlfi n'í;cillcí''( '(i.uii e n o o i ü ' i N M i e / i -
to d-d Juez 6 Triburií i l que liubhd'e 
dictado la seijleucu rji-cuioria d e l d i 
vorcio. 

tir. e x c s p i ú a de l-) dispuesto eu el 
pf írr' i f i aiitfr'iur el CÜSO de divnrcit» 
sentenciado [luí- laá c au»<iS ¿i." y 7.* 
del art So 

CAIMTÜIO VIH. 

UE LA PISM.lCluN Y MLIIU» ' DU MATRl-

M'l vlit. 

S M ' l ' i í ' i l 1 ' 

De lu disolución del mntrmonio. 

A r l . 9ft. líl uialriiiiniufi l-^Lmiu sn 
disiK.'ivr snlameiiti' por ;i muerte de uuu 
d é l o s c ó n w u i - s dcliMiimenli! piob.tila 

L;i aiisciHiíii proldit^mlii de IMIO do 
ollns. enn iuiioniiii-i'i de su p^iiidcro, no 
sera ciiusa de piv>ii:.ciini de fiii ¡nucrl-.s, 
íi no ser que dmare h.isla que luvii-re 
í 00 a flus de filad el ¡ n w í i t e , t'ii cuyo ca
so M* ic Ii'ti'li'ii pur liiik'cido. 

A r l . ÍM. Mi iiiipi'diiileiiUM|tiü. tw-
fíiln las pri'Scripciimi'S de i-sla R-J , ¡imi-
la fl uKiliiuioiiin, un seta causa para su 
disolución cuando subreviniere después 
de la ueleüracioti del nulnmimio. 

St'cciort 2.* 

De la nulidad del matrimonio. 

Art. 92 Na se rrpuUra valido pa-
rd lus idéelos ue esl.. ley: 

l'iimeio. Kl malnmonin que si'cou-
Irajuie por el que carezca du alguna de 
las circunslaauias uecesiirias de iiplitud 
p r é s e n l a s eu el arl. 4 salvu lo dispuns-
Lo en el üe^uudo pái ialu sel miib. 1.' de 
dicho ariiuuiu 

M^undo. líl que SÜ coiilrajerft me-
diimdo alguno de ios impeiliiuenlos es-
blccidns en los iiúinerns 1.* y á .* del 
arl. 5 ' y eu los oeno piiui^rus del url , 
ti.', si uo hdüiereii sido próv-iaiueuíe 
disja'iisadoA eu los casos eu que sea pro-
ceileide ta dispensa. 

'ferceio. lil queno sectmlrajore coa 
anloriijcmn del Jue/ inuaicipal cunipc 
lente y a pi'«sem:ia de dus tesli^us ma-
Noi'cs de edad. 

d iar io . I¡1 cnnlruido par error en 
i.i peleona, por coacción ó por miedo 
grave que vicien el coiiseutimieiilo. 

(hiinio til uunLiaillo par el raplor 
con ia robada, mieiilrus (pie ésta se ha
lle en su puder. 

ceran, no obstante, vál idos los mu-
Irimomos a que se reliereu los nos n ú -
¡iit'roüiiiiít'ccdeiilüs. si liiJÍJiereu Iraáciií-
i ido seis meses de cohabitiicion de los 
c ó n y u ^ L S . a cnular desde que el error 
ae imbiere desvanecido ó la libertad se 
liuüieru recobrado, sin haber ruclunuiua 
uuiaule aquel ticM|io la nulidad. 

Art . Oo. Kn los casos du lus nútue-
ros i.1, ¿." y y.* del arliculo anlerior, 
piHirun reclamar la nuudad lus c ó u y u -
g'.'S, el Ministerio fiscal ó cualquiera piT-
ÜUIIJ quu tuviere Ínteres cu ella. 

15¡i lus c a í a s di» Ir-; IÜ'MKÍI'HÍ í . ' y 
¿i • pinlra H'cl.i¡nid ia *o .iim'.dn el enn • 
yugu que hubiere Mil'i i'.o d error, k' 
jueiza ñ rl miedo 

Auinilida la iL^ai,]ii<:;i dr nu.i•¡•ni del 
matrimonio, se puicucarau 1;I.Í ui i-;*'!;-
cias eslublecidas en el arl . 87. 

Sectdnn 3 * 
A i l . í) í . IÍ1 mali-imoiiin nuln. i'oii-

(raidn de Inieiia le por iiiubas cñavu^es. 
producirá lodos sus electos civiles tuu'ii-
Iras subsista y la legilimidad de los 
h!j"S. 

Art. !)5, lül coiilraido de huena fé 
por uiiii no eilo.i lo producirá sidiinieii-
le i t-spectodel cónyuge iuuceute y de los 
hijas. 

A r l í)li. La buena té se presumirá 
siempre, a uo proliarse lu coiitrario. 

- A i t . 97. J\ mi lado cji.'cutuiiameiite 
el uialrimonm, los hijos varones mayo
res de li es años quedaran al cuidado del 
piidrc y las hijas al de la m.i»ire, habien
do habido buena fé por paite de ambos 
I:ÓII\ u^es. 

Sí la hubo tan sólo por parte de uno 
de ellos, qnedaian los hijos de ambos 
sexos bajo su peder y su cuidndo. 

Pero t'u todo raso coiiliuuarou al 
cuidado du la madre los menores de lies 
a ñ o s hasla que cumplan esta wlad. 

Art. 9S. Lo dispuesto en iq arlicu-
Ju uuluñnr no lei'dra lífi-xio si ios pjdirs , 
de cuimm ¿¡cueido, dispu-ieieii olra 
cusa. 

A r l . 99. La sentencia ejfliuloiia do 
nulidad d'd nuil!iuionio producirá, res-

, jirclo de los bienes de los cónyuges, los 
mismosefoi'losque la disuluciuu de uipiel 
por niilei le. 

El cónyuge que hubiere ob'Uifo de 
mála fé perderá sm embargo la p¡irle de 
los ynnaiicialcs que eu olro casu le hu
biera de corresponder. 

A r l . 100. La sentencia ejeculoria 
de nulidad del matrimonio se inscribirá 
enei Uegislro civil en que constare su 
Leli'bmcion. 

mSI'OSIUON GENERAL, 

El coiiuciinienlo y decisión de todas 
las cuestiones a que diere mareen la ob
servancia de esta ley coi responderá a la 
la jurisdicción eivil onlinaria, s e g ú n lu 
Idrma y el modu que se establezcan en 
las leyes de enjuiciamiento civil . 

Las seiitiiucias y provideucias de los 
Tribuiuiles iclesiaslicus subre ludo lo 
que cuiistilnye el objelo de esta ley uo 
prodUGii-üU electos civiles. 

DLU'OídCIONI-S TIIANSITOIIIAS. 

Arliculo 1 • Sin embargo de lo ilis-
puesloeu el artículo anterior, los Jueces 
y l'riuuuaies civi.es ordinarios no cono
cerán de ios demúud»s nulidad de los 
matrimonios cunóaicos celebradus con 
unleriuridad a la pnduuiguciuu de esta 
ley y de sus iucidencias, cuyo conocí 
míenlo con tspoudió basta uhoiu á la ju 
risdicción ecle.siastica. 

Las seiileucius que dictaren sobre 
ellas los TiibunalOd eclesiásticos pro
ducirán efectos civiles. 

Ai l . 2 * Lus malhmouios civiles ce
lebrados hasta la promulgación de esta 
ley iinle los Alcaldes del iioiuteilioó re
sidencia délos coidrayeiilcs y dos lesti-
gos inayures de edad se repularan leyi-
Liuios, y producirán lodos sus el^closci-
vnes si los coiilrayeules luvieron capa
cidad para celebrarlos con arreglo a las 
presimpcioues de tsla ley. 

Palacio de las Corles veinticuatro de 
Mayo de mil ochucientos setenl;;.—.Ma
nuel JtmzZurntla, Presidwiile.—.Manuel 
de Llano y Persi , Diputado Secu-lanu. 
—Julián ¿auchez Uu.iuo, Uipulado Se-

cri'l.n'Ki — Francisco .J. ivii ír Carralnlá. 
líipulat-lu Secnd.ino. — Miuiano Uius, 
Dipilladu Sn-icUirio. 

Madrid die/. y oí ])¡) de Junio d^ mil 
ochncieuios siliMila.—El Mimslro de 
(¡rucia y Justicia, Eiitíenio Montero 
Kios. 

ÜÍ2L G O I J I G K N U M l L i T A U . 

Comandanvin du ta Ucserva 
de León , 

Los quintos pertenecientes á 
lo^ reoniplazos de los a ñ o s 18G2 , 
180:it I t íGé y los dti 18ü5 que s o 
h i i l la ror i e n v í o s ncontecimientoH 
OÍMUTÚIOS on .^u lWci e l '¿2 do J u 
nio (iü 1800, y no hub ie r an re
cibido la l ioencia ¡ t b so lu t a . se 
p r e s e n t a r á n desde luego en esta 
Oo in í indanc ia a reeo^er d icho 
documento y aleanees que t en 
gan , ó no i t i b ra i ' án persona debi -
dainoiite autor izada p^.ra r ec ib i r 
los. León 10 de J u l i o de 1 8 7 0 . — 
K 1 T . Corone l Comatidaute Geí'e, 
Tomas de las Heras . 

E l Inúndenlo miíitar de Castith lu 
Y te j a , 
HnccsabeT': q u o d e b i ó n d o s e con-

tratar á precios lijes e l suminis t ro 
de pan v pienso a las trenas y ca
ballos del E j é r c i t o y G u a r d i a C i 
v i l estantea v t r a n s e ú n t e s oti tos 
puntos de A v i l a . 13uigode ^ s . u a . 
ü e j a r , C i u d a d l i o d r i g ü , León, Ov ie 
do, P a l o n c i a ^ a h n u ü i i o a , S a n U n -
der, M i r a n d a de Kbvo , y L o ^ r o u o , 
por t é r m i n o do un a ñ o ; i contar 
desde 1." de Octubre j j r ó x u u o a 
fin de Set iembre de 1871, con su
jec ión a l pl iego íie condbioi ie , ; de 
tí de Agoste de 1850. a ¡ ic ioneá y 
modificaciones introduaUias por 
diferentes Keales t Ordenes; se 
convoca á una p ú b l i c a y forma in
c i t a c ión que t e n d r á lugar en esta 
Intendencia , y en las Comisaria-; 
do Guer ra da ios jutntos, ;'i ia umv 
del dia 22 de Agos to iuniedi ' t to . 
con arreglo a lo proiici'iie eu e l 
K e a l Decreto de v e i u t i s i e U deí- 'e-
brero de m i l ocIiocientoHeinoueii-
ta y dos; i n s t r u c c i ó n de tres da 
Jun io s iguiente; y mediante p^-o-
pusiciones en p í i ego^ cerrado*, 
arreglados a l formular io que con 
dicho pliego de condiciones e s t i 
r a de manifiesto eu las r e s p u c ú -
vas dependencias. Va lhu lo l id 22 
de Jubo de 1871).—Manuel M a r 
tiae/. Tenaquero. 

"Í)1S LÜS"AS."U NTAMIliÑTs^r? 

Ayuntamiento popular de 
Y i l l a franca del íUorzo. 

C o n arreglo a l p l iego d ^ c o n -
dicioiiüs que ofyra en l a SQOVÜÍH-
r ia de este A y u n t a m i e n t o , se 
p r o v e e r á una plaza de módico-c i -
rujano. dotauii con ol sueldo 
anua l do dos m i l omci ienta pe lo
tas, í^os que .la p r o t ü m h m puodun 
presentar sus soficitiules eu d icha 
riccreUida en e l t é r m i n o <ie 15 
dias desde la publ icauiou do esu-
anuncio eu el l i o l e t i u oficial tie 
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lit p rov inc ia . Villnfranc-a del 
V A c n o 20 de Ju l io du 1870.— 
K l A i c a k l o , Diego F r a n c o . 

A l c a l i l i a const i tucional de 
P á r a m o d e l S U . 

Vov e l A y u n t u m i e n t o y aso
ciados', se ha i n c l u i d o en e l pre
supuesto m u n i c i p a l dol c o m e n t o 
a ñ o e c o n ó m i c o , l a cant idad de 
300 escudos anuales, cobrados por 
t r imestres , para la c r e a c i ó n de 
una plaza de un profesor de c i r u -
j i a , con l a o b l i g a c i ó n de as is t i r á 
'todos los enfermos de este m u n i 
c ip io , siendo l a de los pobres g r a 
t u i t a . Se anunc ia vacante d icha 
plaza. A fin de que los aspirantes 
á el la presenten en esta A l c a l d í a 
sus instancias documentadas en 
/o rma dentro de l t é r m i n o de 30 
,dias desde su in -e rc ion en e l Bo
l e t í n of ic ia l de l a p r o v i n c i a , y 
t rascurr ido este t é r m i n o se p ro ; 
v e e r á d icha plaza , la que se h a l l a 
provis ta in te r inamente desde e l 
d ia 1." del ac tua l por e l facul ta
t ivo D . A n t o n i o A l v a r e z Losada , 
y el f acu l t a t i vo que ob tenga la 
referida p laza , q u e d a r á obl igado 
¡i c u m p l i r las d e m á s condiciones 
acordadas por este A j ' i i n í a m i e n -
to. P á r a m o del S i l 18 de Ju l io de 
1 8 7 0 . — U l A l c a l d e 2 . \ M i g u e l 
Gonzá l ez V i l l e t o . 

A M I L L A K A M I 1 3 N T 0 8 . 
Por los A y u n t a m i e n t o s que á 

c o n t i n u a c i ó n se espresan, S6 
u inmc iaha l l a r s e te rminada l a for
m a c i ó n d e l ami l l a ramien to y e x 
puesto este a l p ú b l i c o par 8 
días , pa ra que las personas que 
sé crean agraviadas puedan h a 
cer en dicho t é r m i n o las r ec l ama
ciones que v i e r a n conveni r les . 

Bembib re .=Pa lao ios de l a V a l -
duerna =Cebrones d e l l i i o . 

. I j / rmlamioi lo popular de 
Valderas. 

P o r fal lecimiento de l que l a 
desempeilaba se ha l l a vacante l a 
¡Sec re t a r i a del mismo; su dota
c ión consiste en m i l pesetas que 
se sat isfacen por trimestres ven
cidos, los que aspiren á la re
ferida p laza p r e s e n t a r á n en l a 
S e c r e t a r í a do l espresado A y u n 
tamiento sus solicitudes doou-
mentadas c o n í b r r a e a l a r t i cu lo 
100, do l a l e y m u n i c i p a l v i d e n 
te, ú cuyo fin se les ooaaoda e l 
improrogable t é r m i n o de un mes 
á contar desde la i n se rc ión du este 
anuncio en el Bo le t io oficial de 
l a p rov inc i a . Valderas J u l i o 22 
de 1 8 7 0 . — S í A lca lde , Juan B l a n 
c o . — E ! Secretario i n t e r ino , V a 
len t i u Centeno. * 

D E L O S J U Z G A D O S . 

¡ ) . F r a m U c o Montes, Juez de p r i -
" i c m ¡ns ía i i c i a de esta d u d a d 
de /.con ¡i su ¡ i i t r l i do , 

llago snlior:: Que en 27 do 

Mov iembre de 18C9 cesó D . F r a n 
cisco Blanco y M a r r ó n en e l car
g o de .Registrador de l a Propiedad 
de este par t ido . L o que se hace 
p ú b l i c o por este pe r iód ico oficial 
en cumpl imion to y á los electos 
del a r t . 300 de la l ey h ipotecar ia 
fecha 3 de J u l i o de 1860. Dado 
en León á 18 do Ju l io de 1870 .— 
Francisco M o n t e s . — E l Secretario 
de ( lobierno, Heliodoro de las 
V a l l i n a s . 

H a g o saber: Que en t r e in t a de 
Junio ú l t i m o cesó Don M e l q u í a 
des B a l b u e n a en e l cargo de R e 
g i s t rador do l a Propiedad i n t e r i n o 
de este par t ido. L o que se. hace 
p ú b l i c o por este pe r iód ico of ic ia l 
en c u m p l i m i e n t o y á les efectos 
d e l a r t i cu lo 306 de l a . ley H i p o 
tecar ia fecha 3 de Ju l io de 1860. 

Dado en L e ó n á 18 de J u l i o 
de 1870.—Francisco Montes .— 
E l Secre tar io de Gobierno, H e 
l i o doro de Jas V a l l i n a s . 

P o r e l presente c i to , l l amo y 
emplazo á Nicomedes del B a r r i o 
A lonso , n a t u r a l de Sahagun , y re
s idente que fué en esta c iudad en 
clase de s i rv iente , para que den
tro de l impro rogab l e t é r m i n o de 
t r e in t a dias, á contar desdo l a i n 
s e r c i ó n de este .edicto en el Bole-» 
t i n O f i c i a l , se presente en este 
Juzgado, á responder á los car
gos que le resultan en causa c r i 
m i n a l que se ins t ruye sobre hur to 
de una falda; apercibido que de 
no hacerlo se s e g u i r á y sustan
c i a r á l a causa en su ausencia y 
r e b e l d í a , y le p a r a r á e l per ju ic io 
que proceda. 

Dado en L e ó n á 18 de Ju l io 
do 1870 .—Franc isco M o n t e s . — 
Por mandado de S. S. , A n t o n i o 
G a r c í a O c o n . 

H a g o saher: Que para e l d ia 
diez y seis de Agos to p r ó x i m o y 
ho ra de las doce de su m a ñ a n a , se 
c e l e b r a r á remate en l a audiencia 
da este m i juzgado de una casa á l a 
cal le del Conde de Rebolledo, cas
co do esta c iudad n ú m e r o 4, l a 
m i s m a on que v i v i ó y m u r i ó d o ñ a 
Pascua la Fresco y su madre d o ñ a 
Ger t rud i s C a s t r i l l o , que l i n d a a l 
O . con o t r a d e D . V i c e n t e D i e ü C a n -
seco. M . con d i c h a ca l le , P . con 
casa do José A n d r é s , N . con pa
lacio del Conde do L u n a , retasada 
l i b r e de todo cargo en dos m i l 
cuatrocientos escudos. L a s perso
nas que deseen interesarse en su 
a d q u i s i c i ó n a c u d i r á n e l d ia y hora 
somi lados á hacer las posturas que 
hubiesen por conveniente , que les 
s e r á n admi t idas s iempre que c u 
bran las dos terceras partes do su 
retasa. 

Dado en L e ó n á 22 do Jul io de 
1 8 7 0 . — f r a n c i s c o M o i i t e s . ~ P o r 
mandado de S. S . , M a r t i n Lo ren -

D , Victor ino L u n a . Juez de p r i 
mera ins tancia de Vi l l a f ranca 
del M e n o y su p a r t i d o . 

Por el presente, pr imero , se
gundo y tercer edicto, ss c i t a , 
l l n m a y emplaza á Molc l io ra Do-
tninguez, na tu ra l y residente en 
Pobladura del V a l l e , pá r t i i l o j u 
d i c i a l de Benavento , pa ra que 
en el t é r m i n o de t re in ta d i . 'S , 
contados desde su i n s e r c i ó n en e l 
Bo le t í n oficial de esta p rov inc i a , 
se p r é s e n l e en este Juzgado y 
por la e s c r i b a n í a dol que refren
da á oi r una c i t a c i ó n y emplaza
mien to en l a causa c r i m i n a l que 
cont ra la m i s m a y otros se sigue 
por fa ls i f icac ión, robo y hur to ; 
bajo apercibimiento que- do no 
nresentarse en d icho t é r m i n o , 
para ser c i tada con anuencia de 
su curador, so l a d e c l a r a r á re
belde, y se e n t e n d e r á n las d i l i 
gencias sucesivas con los wstra-
dos dol T r i b u n a l . Dudo en V i l l a -
f ranca á 10 de Jul io de 1870 — 
V i c t o r i n o L u n a . — P o r mandado 
de S . S., Jacobo Casal Ba lboa . 

Por el presente c i to , l l amo y 
emplazo á Pascuala A l e r a y A n 
g e l l iodr iguez , váoin'o de Fabaro 
y L i l l o , para que en el t é r m i n o 
de t re inta dias contados desde la 
i n s e r c i ó n de este edicto en el 
B o l e t í n Ofic ia l de la provinc ia , 
comparezcan en este Juzgado y 
por la E s c r i b a n í a del que re
frenda A responder de los cargos 
que les resul tan en l a causa que 
con t ra ellos y otros consortes so 
s igue por del i to de s e d i c i ó n ; bajo 
aperc ib imiento de pararles en 
otro caso los perjuicios cons igu ien
t e s . — D a d o en V i l l a f r a n c a del 
Bierzo á 23 do J u l i o de 1 S 7 0 , — 
V i c t o r i n o L u n a , — P o r su manda
do, Es teban F . de T e g e r i n a . 

ANUNCIOS O F I C I A L E S . 

Registro de l a P rop i edad de L e ó n 
y su pa r t i do . 

Habiendo do estar abierto e l 
Regis t ro seis horas diarias, y ne
c e s i t á n d o s e trabajar a lgunas m á s 
para ver de a r reg lar l a oficina 
debida , que e l despacho sea m á s 
pronto y dé á los par t iculares l a 
verdadera g a r a n t í a sobre que e s t á 
basada l a L e y H i p o t e c a r í a ; y 
procurando armonizar el servicio 
del púb l i co con el d e m á s t i em
po necesario á l evan ta r trabajos 
atrasados hasta colocar dicho Re
g is t ro en e l estado no rma l que 
correspondo, he creido conve
niente , l lenando los requisitos 
que establece el a r t í c u l o 155 del 
Reg lamento Genera l para l a eje
cuc ión de aque l la , s e ñ a l a r las 
horas en que ha de estar abier to, 
que lo s e r á n de las ocho de l a ma
ñ a n a á las dos de la tardo en todos 
los diasno feriados. Lo que se an in i 
c i a para conocimiento do quien 
pueda interesar y mas efectos con
siguientes . León 20 de Jul io 'de 

1 8 7 0 . — E l r eg i s t r ado r . A n t o iio 
( jarcia K i n c o u . 

E n e l sorteo do loter ía? cele
brado el dia 10 del corr iente , l ia 
cabido el premio de 250 escudos 
s e ñ a l a d o á h u é r f a n a s de mi l i ta re* 
y patr iotas muertos en c a m p a ñ a , 
á ü ." V i c e n t a Josefa Muñoz, hi ja 
de San t i ago , muerto en el campo 
del h o n o r . — L e ó n 20 de Ju l io de 
1 8 7 0 . — P . Iglesias . 

Distrito Uiiioersiturio de Oviedo-
u i r e o e i m gene ra l de Ins t ruc

ción p ú b l i c a . — N e g o c i a d o 1."— 
A n u n c i o . — U e s u l t a n d o v a c a n t e e n 
l a Facu l t ad do Med ic inado la U n i 
versidad de Granada l a c á t e d r a 
do T e r a p é u t i c a , ma te r i a m é 
d i c a , y arte de rece tar , do
tada con 3.000 pesetas, que se
g ú n el ar t . 227 de la L e y de tí 
de Sfctiembrede 1 S 5 7 y el 2 . ' d e l 

eglamento de 15 de Enero de 
1870 corresponde a l concurso, se 
anunc ia a l p ú b l i c o con a r reg lo á 
lo dispuesto en el a r t . 47 de dicho 
Rt íg l a t i i en ío , i l i l i d eque los C á 
tedra l icosen i g u a l a s i g n a t u r a que 
deseen ser trasladados á e l l a , ó 
e s t é n comprendidos en el ar t . 177 
de d icha L e y ó se h a l l e n exceden
tes, puedan so l ic i t a r /a en e l p la
zo improrogable de 20 dias á con
tar desde l a p u b l i c a c i ó n du este 
anuncio en la Gaceta .—Solo po
d r á n aspirar á d i cna c á t e d r a los 
profesores que d e s e m p e ñ e n d ha
y a n d e s e m p e ñ a d o en propiedad y 
por oposic ión o t ra de i g u a l sueldo 
v c a t e g o r í a y t engan e l t i t u l o de 
Doctor en la facul tad de M e d i c i n a , 
Los C a t e d r á t i c o s en ac t ivo se rv i 
cio e l e v a r á n sus solici tudes á e s t a 
Di recc ión gene ra l por conducto 
de l Decano de la F a c u l t a d ó del 
D i r ec to r del Ins t i tu to ó Escuela en 
que s i r v a n y los que no e s t é n en 
e l ejercicio do l a e n s e ñ a n z a lo 
l i a r á n t a m b i é n á esta D i r ecc ión 
pov conducto delGefo de l Es tab lo-
c imiento donde hubieren servido 
ú l t i m a m e n t e . — S e g ú n lo dispues
to en e l ar t 47 del expresado re
g l a m e n t o , esto anuncio debo p ú -
blicarse en los Bolet ines Oficiales 
de las provincias , lo cua l so ad
vier to para que las autoridades 
respectivas d i spongan que asi SÍ 
verifique desdo luego sin m á s a v i 
so que el p resen te .—Madr id 1." do 
Ju l io do 1 8 7 0 . — E l Director ge
nera l , M a n u e l Morolo . Es co
p i a . — E l Rector . León Sa lmean . 
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